


 

•  Engenheiro Civil (1978) com pós-graduação em construções 

industriais; 

 

•  Bacharel em Administração de Empresas (1994); 

 

• Certificado PMP (Project Management Professional) pelo Project 

Management Institute (PMI); 

 

• Certificado PMI-SP (Scheduling Professional) pelo PMI – 1º Engenheiro 

do Brasil a obter essa certificação; 

 

• Certificado PMI-RMP (Risks Management Professional) pelo Project 

Management Institiute (PMI); 

 

• Certificado MCTS (Microsoft Certified Technology Specialist – Project 

Management with Microsoft Project) pela Microsoft; 

 

• Gerenciamento de implantação de empreendimentos industriais com 

participação em mais de 20 projetos nas áreas química e petroquímica, 

siderurgia, papel e celulose, automotiva, mineração, e outros; 

 

• Autor de mais de 20 livros sobre MS-Project e Gerenciamento de 

Projetos. 

ROSALDO DE JESUS NOCÊRA 
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IMPLANTAÇÃO DO PLANEJAMENTO 

E CONTROLE DE 

OBRAS  EM CONSTRUTORAS 
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Estrutura da apresentação 

1ª parte 

- Cenário geral das construtoras 

- Proposta para implantação do Planejamento e Controle 

de Obras em construtoras 

 

2ª parte 

- Principais funcionalidades do Microsoft Project 2016 

aplicadas ao planejamento e controle de obras 
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O por quê da apresentação? 
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1 – Integração entre os setores 

Orçamentos Financeiro Comercial 

Execução 

de Obras 

Compras Rec. Hum. 

Planejamento Qualidade 
Almoxarifado 

Central 

Alta 

Administração 
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Exemplo 

 Setor de Orçamentos / Área Comercial 

Recebe o pedido de orçamento (carta convite, edital) 

Elabora a proposta com base em CPU’s 

ou valores globais 

Negocia a Proposta 
-Reduz valores 

-Reduz prazos    

Ganha a Proposta 
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 Setor de Planejamento 

Elabora individualmente o cronograma 

- muitas vezes sem o levantamento de quantidades 

- sem a participação do pessoal de execução 
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 Setor de Execução 

Recebe o “bastão” da obra e o cronograma 

 

- Constata que deve iniciar imediatamente ou já está 

atrasado 

- Discorda do cronograma e, muitas vezes, não desenvolve 

um novo cronograma! Não implanta o controle’ 

Pouco tempo para “estudar” a obra... 

Além de torna-se um “Cobrador” de recursos... 

  

 ELE TORNA-SE UM... 
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 A função do engenheiro de campo 

Formas mais eficientes ou mais econômicas de executar as 

atividades 

Acompanhar o cronograma e reconhecer o caminho crítico 

Identificar desvios do cronograma e propor ações corretivas e/ou 

preventivas 

Utilizar lições aprendidas de projetos anteriores 

Identificar e registrar as lições aprendidas do projeto atual 

ISTO É O QUE DÁ RETORNO PARA A CONSTRUTORA!!! 



23 

 Setor de Orçamentos 

- Continua utilizando as mesmas CPU’s... 

E recebe novos pedidos de orçamento... 
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2 – Utilização de metodologia de gerenciamento de projetos 

A cada novo projeto: 

Redefine-se os processos de gerenciamento de projetos a 

serem utilizados 

 

Cada novo gerente de projetos implanta a “sua” 

metodologia 

 

Sem utilizar “lições aprendidas” de projetos anteriores 
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Metodologia de G.P. 

para a organização 

Metodologia de G.P. 

adaptada à cada 

projeto 

PMBOK 
CONSTRUCCION 

EXTENSION 
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3 – Utilização de metodologia de planejamento 

e controle de obras 

A cada novo projeto: 

Reinventa-se o planejamento e controle 

 

Cada engenheiro de planejamento ou de execução 

implanta a “sua” metodologia pessoal 

 

Ausência de cronograma ou cronograma irrealista 

 

Sem “respostas” para os desvios de prazos e custos do 

projeto 

 

Sem registros e aplicações de lições aprendidas 
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- Sem considerar as condições do local da obra: disponibilidade de 

mão de obra, de materiais, de recursos especialistas, etc. 

- Sem considerar riscos (atrasos devidos à chuvas, por exemplo) 
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WBS SCHEDULE PRO 

4 – Utilização de ferramentas de planejamento 

e controle de obras 

Microsoft Project  é marca da Microsoft Corporation  WBS Schedule Pro é marca da Critical Tools 
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 Dificuldades em: 

Definir a mão de obra necessária 

Definir os materiais necessários 

Definir os equipamentos necessários 

Reconhecer, acompanhar e controlar o caminho crítico 
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 Depois de iniciada a obra, sem respostas para: 

- Qual o impacto na obra devido ao atraso de uma determinada 

atividade? 

- Estamos atrasados ou adiantados com relação ao prazo final 

previsto? 

- Qual a previsão para a obra ser concluída?  

- Qual deverá ser o custo final do projeto? 

- Estamos abaixo ou acima do orçamento? 
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 Na verdade... 
                 NÃO SE TEM O CONTROLE DA OBRA! 

Prazos dilatados 

Aumento dos custos 

Redução dos lucros 

Prejuízo! 
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E, em termos corporativos  

Não se tem a visão conjunta de todos os projetos da 

organização 

 

Compras isoladas de materiais para cada projeto 

 

Contratações isoladas de serviços e equipamentos para cada 

projeto 

 

Contratações isoladas de mão de obra para cada projeto 

 

 

 Falta de planejamento a médio prazo! 

  

 Redução do poder de negociação com fornecedores e 

fabricantes! 
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Passos para a implantação do 

Planejamento e Controle de Obras 
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Passos para a implantação do 

Planejamento e Controle de Obras 
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Passos para a implantação do 

Planejamento e Controle de Obras 
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Passos para a implantação do 

Planejamento e Controle de Obras 
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Passos para a implantação do 

Planejamento e Controle de Obras 
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Passos para a implantação do 

Planejamento e Controle de Obras 
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Passos para a implantação do 

Planejamento e Controle de Obras 
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PROPOSTA PARA IMPLANTAÇÃO DO 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DE OBRAS 

INTEGRADO EM CONSTRUTORAS 
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Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 

Fase de proposta e negociação 
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Fase de proposta e negociação 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 
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Fase de proposta e negociação 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



46 

Fase de proposta e negociação 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de proposta e negociação 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de proposta e negociação 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de planejamento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de planejamento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de planejamento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de planejamento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de execução e controle 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de execução e controle 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de execução e controle 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de execução e controle 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de execução e controle 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de execução e controle 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de execução e controle 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de encerramento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de encerramento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de encerramento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 



Fase de encerramento 

Proposta para o Planejamento e Controle de Obras e 

Integração em Construtoras 
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O QUE VOCÊ PODE OBTER COM O  

MICROSOFT PROJECT 2016  EM OBRAS 



O que você precisa reconhecer ou definir 

65 



O que você precisa reconhecer ou definir 

66 
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Cronograma detalhado com linha de base 
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  Cronograma  Resumido para a Diretoria 
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Cronograma para o Pessoal da Execução 
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Informações para o Departamento de Compras 
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Informações para o Departamento. de Recursos Humanos 
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5ª. Informações para o Almoxarifado Central 
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6ª. Informações para o Almoxarifado da Obra 
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Informações para a empresa contratada 
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Informações para o Departamento Financeiro 
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Curvas de trabalho acumulado 
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Gráfico de trabalho mensal 
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Curva de custo acumulado 
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Gráfico do custo mensal 
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Controle do andamento real das atividades do cronograma 
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RELATÓRIOS 
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RELATÓRIOS 
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RELATÓRIOS 
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RELATÓRIOS 
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RELATÓRIOS 
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RELATÓRIOS 
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INFORMAÇÕES DE VÁRIOS PROJETOS 
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Recursos materiais de todos os projetos 
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Equipamentos de todos os projetos 
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Mão de obra de todos os projetos 
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nocera@rjn.com.br  

mailto:nocera@rjn.com.br



